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“CADA CAVADELA SUA MINHOCA”: 
ARQUEOLOGIA PÚBLICA  
E COMUNICAÇÃO ATRAVÉS DO CASO  
DE ESTUDO DO LARGO DO CORETO  
E ENVOLVENTE (CARNIDE, LISBOA)
Ana Caessa1, Nuno Mota2

RESUMO

Independentemente do significado que se possa atribuir ao termo “Arqueologia Pública”, pode considerar-se 
que a intervenção arqueológica no Largo do Coreto e envolvente, em Carnide (Lisboa), realizada entre Março 
de 2012 e Abril de 2013 (LCOR 12), materializa esse conceito e prática. Os trabalhos arqueológicos realizaram-
-se em espaço público, à vista do público, no âmbito de um projeto urbanístico público, impostos por regula-
mentação pública, seguindo indicações específicas emanadas de instituições tutelares públicas e dirigidos por 
arqueólogos municipais, ou seja, funcionários públicos. Desde o seu início suscitaram reações do público a que 
foi necessário responder, no princípio casualmente, mas depressa seguindo uma estratégia de comunicação e 
de aproximação com a comunidade local, geral e científica.
Palavras-Chave: Arqueologia pública; Comunicação; Comunidade; Caso de estudo; Carnide.

ABSTRACT

Regardless of the meaning that can be attributed to the term “Public Archaeology”, it can be considered that 
the archaeological intervention in Largo do Coreto and its surroundings in Carnide (Lisbon), carried out be-
tween March 2012 and April 2013 (LCOR 12), materializes this concept and practice. The archaeological works 
were carried out in a public space, in public view, within the scope of a public urban project, imposed by public 
regulamentation, following specific instructions issued by public tutelary institutions and directed by municipal 
archaeologists, that is, public servants. Since its begginings, it has provoked reactions from the public to wich 
it was necessary to respond, at first casually, but quickly following a strategy of communication and interaction 
with the local, general and scientific community.
 Keywords: Public archaeology; Comunication; Community; Case study; Carnide.
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1. COMUNIDADE, COMUNICAÇÃO  
E ARQUEOLOGIA PÚBLICA

“Cada cavadela, sua minhoca” foi o comentário 
mais ouvido pela equipa que realizou a intervenção 
arqueológica no Largo do Coreto e ruas envolventes, 
em Carnide, entre Março de 2012 e Abril de 2013. Era 
proferida tanto com sentido negativo, porque trans-
parecia o alongar no tempo dos trabalhos arqueo-

lógicos de campo, implicando incómodo à obra de 
requalificação paisagística e à utilização pública do 
espaço, como com sentido positivo, manifestando 
uma agradável surpresa pela profusão dos achados.
Os trabalhos arqueológicos realizaram-se sempre 
em espaço público, à vista do público, no âmbito 
de um projeto urbanístico e paisagístico público, 
impostos por regulamentação pública, seguindo 
indicações específicas emanadas de instituições tu-
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telares públicas e foram dirigidos por arqueólogos 
municipais, ou seja, funcionários públicos. Desde o 
início suscitaram reações do público, de que a ex-
pressão “cada cavadela, sua minhoca”, usada com 
sentido negativo, ou com sentido positivo, tão assi-
duamente, é um exemplo. 
A frequência da utilização da palavra “público/a” 
na referência às características desta intervenção 
arqueológica não seria por si só suficiente para que 
fosse enquadrada no âmbito da Arqueologia Pú-
blica, não fosse o esforço, realizado quase desde 
o início dos trabalhos de campo, em responder às 
reações dos diversos públicos, no princípio casual-
mente, mas depressa seguindo uma estratégia de 
comunicação, divulgação, aproximação e mesmo 
integração da comunidade local, geral e científica.
Desde a segunda metade do século XX (altura em 
que os trabalhos arqueológicos começam, pelo me-
nos no mundo ocidental, a sair da sua condição, até 
aí, excecional) que as questões da pertinência da Ar-
queologia para a sociedade e o lugar que é reservado 
à comunidade no processo de construção do discurso 
histórico sobre o passado são discutidas. A entrada da 
atividade arqueológica nas dinâmicas do uso dos ter-
ritórios, urbanos e não urbanos, muito impulsionada 
por quadros legislativos, nacionais e internacionais, 
criados para garantir a salvaguarda do património 
cultural, provocou reações (positivas e negativas) que 
incentivaram (e por vezes obrigaram) os arqueólogos 
a desenvolver estratégias de comunicação que tor-
nassem os resultados das suas pesquisas acessíveis 
ao público não especializado e, simultaneamente, o 
sensibilizassem para a necessidade e relevância do 
estudo e proteção do património arqueológico. Mais 
recentemente e ainda mais difícil (e até polémica) é 
a tentativa de ir além da simples transmissão unidi-
recional do conhecimento e promover a colaboração 
e reciprocidade (veja-se por exemplo: Bolduc, 2018; 
Martins, 2012-2013; Moshenka, 2017; Skeates et alii, 
2012; Valera, 2008; Williams et alii, 2019).
Assim, também a Arqueologia acompanhou a ten-
dência que levou ao abandono do conceito de Ciên-
cia herdado do século XIX, em que o conhecimen-
to científico possuía um estatuto superior, fundado 
numa base conjuntamente empírica e racional e, 
para ser produzido, tinha que se distanciar do con-
texto e ser imune à sociedade, exceto no que respei-
tava à negociação das condições que assegurassem 
a existência da atividade científica em autonomia e 
independência (Bordieu, 2004).

No caso da intervenção no Largo do Coreto e ruas 
adjacentes, em Carnide, o desafio variou consoan-
te a fase dos trabalhos (se de campo, se de gabinete 
ou laboratório) e a sua conciliação com o quadro re-
gulamentar existente que, tratando-se de trabalhos 
arqueológicos em meio urbano em contexto de pro-
jeto urbanístico, impõe restrições/condições para a 
sua realização que impedem, por exemplo, a direta e 
fácil integração de pessoas não relacionadas com o 
projeto nos trabalhos de campo.
De qualquer forma, caminhos foram sempre en-
contrados para ir comunicando praticamente desde 
o início dos trabalhos sobre a necessidade da rea-
lização, no âmbito de um “Projeto de Requalifica-
ção Urbanística e Paisagística do Largo do Coreto 
e Ruas Adjacentes”, de acompanhamento arqueo-
lógico da decapagem do terreno para substituição 
de pavimentos e da escavação de 62 sondagens ar-
queológicas, respondendo à necessidade de abertu-
ra de valas para instalação de infraestruturas. Com o 
avançar dos trabalhos de campo e a identificação de 
realidades arqueológicas (silos, as “covas de pão” 
medievais transformadas em lixeiras subterrâneas 
repletas de materiais descartados entre o século 
XVI e os meados do século XVII, altura em que fo-
ram abandonados e esquecidos, mesmo nessa fun-
ção; um poço , provavelmente de origem medieval, 
ainda com água; enterramentos cristãos datáveis 
do século XVII a meados do século XIX; o troço do 
alicerce de uma ermida, dedicada ao Espírito San-
to, de origens medievais e demolida nos meados 
do século XIX), tornou-se clara a importância das 
descobertas para a revisão do discurso histórico de 
Carnide e a preservação da memória e identidade 
do sítio (Fig. 1).
Terminados os trabalhos de campo foi uma preo-
cupação, durante pelo menos por mais três anos, 
continuar a desenvolver interações formais e estru-
turadas com a comunidade local que vivera os incó-
modos de uma intervenção arqueológica em espaço 
público a que assistira diariamente durante mais de 
um ano, com repúdio ou com interesse.
Rapidamente (ainda durante os trabalhos de cam-
po) tanto para a comunidade local, como para o 
público em geral, como ainda para a comunidade 
científica, se tornou evidente a necessidade de co-
municar os resultados da intervenção arqueológica 
e o impacto que deveriam ter no discurso historio-
gráfico de Carnide, até aí realizado sobretudo atra-
vés de fontes mais literárias do que históricas que se 
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reproduziam e repetiam sequencialmente no tem-
po, com pouco recurso ao grande e inexplorado ma-
nancial arquivístico disponível sobre o local e ainda 
menos à escassa informação arqueológica. 
É que na realidade, o registo arqueológico desta in-
tervenção (e de outras que lhe foram coevas ou se 
lhe seguiram) disponibilizou dados que impõem 
uma reflexão sobre a história do local que é hoje o 
centro histórico de Carnide. Na Idade Média era 
um morro com uma ermida no cume, cujas verten-
tes Este, Sueste e Nordeste estavam densamente 
perfuradas com silos, numa área delimitada e geo-
logicamente propícia para a sua escavação, mas 
aparentemente sem habitações, o que a presença 
da ermida encarada como construção religiosa em 
sítio ermo poderá também denunciar. Esta situação 
ter-se-á mantido até ao século XVI, quando a im-
portância do culto a Nossa Senhora da Luz impul-
sionou o crescimento populacional e urbanístico de 
Carnide através da instalação de conventos e suas 
cercas e de casas senhoriais com as suas quintas, 
na mesma altura em que os silos deixaram de ser 
“covas de pão” para servirem de covas para lixo até 
serem definitivamente abandonados e esquecidos. 
Pela mesma altura, em que os silos deixaram de 
guardar cereal e passaram a servir de lixeira, terão 
começado os enterramentos no interior da ermida e 
à sua volta, situação que se manteve até à segunda 
metade do século XIX quando a ermida foi demo-
lida, o cemitério trasladado e a elevação terrapla-
nada, criando-se a plataforma atual que constitui 
o espaço que é conhecido como Largo do Coreto. 
Não está em causa a existência medieval da aldeia 
de Carnide (atestada arquivisticamente sem som-
bra de dúvida), mas a grande quantidade de silos, 
a mancha da sua dispersão (que incluí a Rua das 
Parreiras, o Largo do Coreto, a Rua Neves Costa, a 
Rua do Machado, a Travessa e o Largo do Jogo da 
Bola), a proximidade de quatro conventos e suas 
cercas e de vários palácios com suas quintas, con-
vida a procurar o aglomerado rural primitivo noutro 
sítio, ainda por identificar, talvez em cotas inferio-
res, nas proximidades da Igreja de São Lourenço, 
desde época medieval, sede da paróquia de Carnide 
(sobre a intervenção arqueológica: Caessa & Mota, 
2013; Caessa & Mota, 2014; Caessa & Mota, 2016). 
Muitas destas considerações, resultantes da análise 
do registo arqueológico, colidem com a tradição li-
terária que tem veiculado a história do local.

2. O CASO DA INTERVENÇÃO ARQUEOLÓ-
GICA DO LARGO DO CORETO E ENVOL-
VENTE EM CARNIDE (LCOR 12)

As ações de divulgação e publicitação realizadas 
com vista à sensibilização e educação patrimonial 
foram iniciadas ainda durante o período em que de-
corriam os trabalhos arqueológicos. As vias e o largo 
a intervencionar eram e são áreas muito movimen-
tadas, frequentadas por residentes e clientes dos 
afamados restaurantes que existiam e continuam a 
existir no centro histórico de Carnide. Os trabalhos 
de requalificação e também os trabalhos arqueoló-
gicos foram alvo de bastante contestação popular 
por causarem grandes condicionantes à utilização 
habitual desses espaços. Face a esta problemática, 
começou a idealizar-se um projeto de Arqueologia 
Pública em meio urbano.

2.1. Interação com a população e as 
entidades locais
O acesso às áreas alvo de intervenção urbanística e 
arqueológica era impedido à circulação pública atra-
vés de vedações que propositadamente permitiam 
o acompanhamento visual das operações. Assim, 
pode considerar-se que as primeiras ações começa-
ram logo no início dos trabalhos arqueológicos sem-
pre que (o que foi bastante frequente durante todo 
o período em que duraram), os membros da equipa 
de arqueologia eram confrontados com questões 
colocadas pelos transeuntes: umas suscitadas pela 
simples curiosidade, outras pelo desagrado provo-
cado pela impossibilidade de utilização do espaço, 
outras pela perplexidade e interesse do que ia sendo 
registado (Fig. 2). Se nos primeiros meses as reações 
eram, maioritariamente, de desconforto e repúdio 
pelos trabalhos arqueológicos que era necessário 
desenvolver (dando até origem a reclamações de 
moradores e comerciantes na Junta de Freguesia de 
Carnide, na Câmara Municipal de Lisboa e na Dire-
ção Geral de Património Cultural), gradualmente as 
reações foram evoluindo num sentido mais favorá-
vel e a rejeição começou a dar lugar ao interesse e 
por vezes ao entusiasmo das pessoas. Esta evolução 
foi facilmente detetável no tipo de questões que iam 
sendo colocadas já sem referências aos incómodos 
que os trabalhos provocavam, na solicitação de in-
formação cada vez mais específica sobre o que se 
registava e na partilha da informação que possuíam 
sobre o passado do local. 
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O empenho dos membros da equipa de arqueologia 
em esclarecer e apaziguar os residentes e transeun-
tes foi apoiado pelas entidades locais que regular-
mente solicitavam informação para as suas redes 
sociais (na altura, blogs e sites), destacando-se neste 
particular a Junta de Freguesia de Carnide, a Asso-
ciação de Moradores da Quinta da Luz e o Centro 
Cultural Franciscano, por exemplo.
Após a saída da equipa de arqueologia do terreno, 
trabalhos de campo terminados, foi preparado para 
a população local e o público em geral um programa 
específico de atividades de extensão cultural.

2.2. Atividades de Extensão Cultural direciona-
das para a população local e o público em geral
As reações e expetativas dos munícipes que pre-
senciaram os trabalhos arqueológicos, o interesse e 
apoio da Junta de Freguesia de Carnide e a criação 
em Junho de 2013 do novo equipamento municipal 
dedicado à arqueologia do município de Lisboa, o 
Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL), apresen-
taram-se como condições favoráveis à conceção de 
um projeto de extensão cultural com base na inter-
venção arqueológica.
O projeto, intitulado “Redescobrir a História de 
Carnide através da Arqueologia”, concebido pelos 
arqueólogos que dirigiram os trabalhos, apresentava 
quatro grandes objetivos: promover a aproximação 
da arqueologia aos munícipes numa ótica de “Ar-
queologia Pública e Comunitária”; mostrar que a 
atividade arqueológica não se esgota no trabalho de 
campo; contribuir para a evolução do discurso histó-
rico sobre Carnide; divulgar o papel do CAL.
Mediante uma calendarização bem definida, que se 
estendia entre 2013 e 2015, de modo a envolver a po-
pulação local nos trabalhos arqueológicos que conti-
nuariam após o trabalho de campo e a mantê-la infor-
mada sobre os resultados obtidos do tratamento dos 
dados arqueológicos e dos seus efeitos no discurso 
sobre a história de Carnide, pretendia-se demonstrar 
inequivocamente os benefícios da investigação ar-
queológica na memória coletiva e provar que o tempo 
despendido na realização de trabalhos arqueológicos 
não é tempo perdido, mas é tempo investido.
Para tal, elencavam-se as ações a implementar: 
Visitas orientadas ao CAL durante as quais os visitan-
tes teriam oportunidade de assistir e nalguns casos 
participar nas múltiplas tarefas do trabalho arqueo-
lógico de gabinete, nomeadamente no que se refere 
a todas as fases do tratamento do espólio recolhido 

em Carnide. Esta ação teve início, na sequência de 
uma reunião realizada a 8 de Novembro de 2013, 
no CAL, com elementos da Junta de Freguesia de 
Carnide, em Março de 2014, assim que se reuniram 
as condições para tal. Ao longo do ano de 2014, 60 
indivíduos da população escolar de Carnide e 30 se-
niores, organizados em grupos de 15 elementos par-
ticiparam entusiasticamente nas atividades (Fig. 3).
Exposição sobre a intervenção arqueológica em 
Carnide, como forma de promover o património ar-
queológico na comunidade local e a sua importância 
na formação da memória coletiva. Inaugurada du-
rante a Feira da Luz no stand da Junta de freguesia 
de Carnide, a 29 de Agosto de 2015, manteve-se até 
27 de Setembro seguinte, com elevada afluência. Se-
guiu, adaptando, a mais simples das duas propostas 
para exposição apresentadas no projeto “Redesco-
brir a História de Carnide”, constando de seis carta-
zes informativos e de três vitrinas com peças (Fig. 4). 
Simpósio sobre “Arqueologia em Carnide”, uma 
ocasião para reunir informação dispersa e promo-
ver o debate entre os vários arqueólogos que têm 
atuado em Carnide, contribuindo para um novo dis-
curso historiográfico a divulgar pelo público. Tendo 
ficado por realizar, a falha terá sido compensada 
pela iniciativa da Academia Portuguesa de História, 
“II Curso de Verão: A Freguesia de Carnide – Qua-
dros da História de Lisboa” (realizado a 2 de Julho 
de 2013 no auditório da sede daquela academia no 
Parque das Conchas, com uma assistência que ron-
dou as 50 pessoas) e por uma sessão de “Arqueolo-
gia do Bairro” em Carnide dedicada à intervenção 
arqueológica intitulada “Redescobrir a História de 
Carnide através da Arqueologia” (realizada a 16 de 
Setembro de 2015, durante a Feira da Luz já com 
a exposição inaugurada, ocorreu no auditório do 
Centro Cultural Franciscano no Largo Luz onde a 
audiência ultrapassou as 100 pessoas, maioritaria-
mente residentes no Centro Histórico).
Se entre o preconizado no projeto e o efetivamente 
realizado há muitas diferenças, os objetivos enun-
ciados não deixaram de ser cumpridos mediante 
uma readaptação das ações a desenvolver.
No ano seguinte, um desafio lançado pela Junta de 
Freguesia de Carnide conduziu à presença dos ar-
queólogos que dirigiram a intervenção arqueológi-
ca na 16ª Feira de Expressões Artísticas de Carnide, 
certame que ocorre na semana do Dia Mundial da 
Criança, com o atelier de participação livre “Ar-
queologia no Largo do Coreto em Carnide”, nos 
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dias 1 a 5 de Junho de 2016. A atividade era dirigi-
da a um público infantil e juvenil e o objetivo era, 
orientadamente através de desenho arqueológico 
simplificado de peças e de fotografias, fazer puzzles 
de fragmentos de objetos cerâmicos encontrados 
na intervenção arqueológica do Largo do Coreto e 
envolvente e, simultaneamente, apresentar a pa-
nóplia de formas de louça de cozinha e mesa mais 
comuns nos séculos XVI e XVII.

2.3. Divulgação nos órgãos de comunicação so-
cial, impressos e audiovisuais:
Para além das repercussões nas redes sociais refe-
ridas acima, a intervenção arqueológica mereceu 
referência em periódicos impressos de difusão ge-
ral como o Diário de Notícias (“Moradores e lojistas 
impacientes com o atraso com o atraso das obras”, 
In Diário de Notícias, 4 de Junho de 2012 e “Carni-
de poderá ter sido celeiro abastecedor da cidade 
de Lisboa”, In Diário de Notícias, 18 de Dezembro 
de 2012) e a Agenda Cultural de Lisboa (que no nº 
262, de Dezembro de 2012, entre as páginas 4 a 11, 
na reportagem “Arqueologia em Lisboa”, da auto-
ria de Tomás Collares Pereira, reserva a página 10 
à intervenção arqueológica do Largo do Coreto de 
Carnide e ruas adjacentes).
No episódio nº 26 do programa Com Ciência, exi-
bido na RTP2 a 11 de Julho de 2012, foi apresenta-
da uma reportagem sobre Arqueologia partindo 
do caso da intervenção arqueológica do Largo do 
Coreto de Carnide e envolvente. Na primeira par-
te, filmada em trabalho de campo, são apresenta-
dos os resultados da intervenção arqueológica. Na 
segunda parte, em estúdio, são abordados temas 
mais abrangentes como a Arqueologia Preventiva 
e de Salvaguarda, a Arqueologia em Meio Urbano 
e a Arqueologia Pública, focando a ainda a questão 
da divulgação ao grande público dos resultados das 
intervenções arqueológicas, como forma de sensi-
bilização e educação patrimonial (programa dispo-
nível em: https://arquivos.rtp.pt/conteudos/com-
-ciencia-33/ e apenas a primeira parte em: http://
ensina.rtp.pt/artigo/arqueologia-o-desconhecido-
-por-baixo-do-que-vemos/).

2.4. Conferências
A primeira conferência sobre a intervenção arqueo-
lógica decorreu, por convite de uma instituição do 
ensino superior, ainda os trabalhos não tinham ter-
minado, em fevereiro de 2013. Foi apenas a primeira 

de muitas outras, maioritariamente dedicadas à co-
munidade científica, tendo a maioria delas resulta-
do em publicações.3

2.5. A publicação científica dos resultados
A duração da intervenção arqueológica do Largo do 
Coreto de Carnide e ruas adjacentes, a quantidade 
de espólio exumado, o tratamento de toda informa-
ção acumulada, associados ao facto de a equipa de 
arqueologia, após o trabalho de campo ter ficado re-
duzida aos dois arqueólogos responsáveis pela dire-
ção dos trabalhos que, enquanto funcionários muni-
cipais tiveram que assumir, escassos meses depois, 
novas intervenções arqueológicas na cidade, preco-
nizavam à partida a possibilidade da entrega do Re-
latório Final da intervenção fora dos prazos estipu-
lados no Regulamento de Trabalhos Arqueológicos.
Nestas condições, foi preocupação imediata ao final 
dos trabalhos de campo iniciar um programa de di-
vulgação científica dos resultados da intervenção, à 
medida que os registos de campo iam sendo trata-
dos. Recorreu-se ao Banco de Voluntariado da CML 
para a limpeza e acondicionamento de espólio e pro-
curaram-se estudantes universitários e investigado-
res que se interessassem pelo estudo dos vários ma-
teriais exumados (ação que também contribuiu para 
a inclusão da comunidade geral e da académica).
De todo esse esforço, que contribuiu também para 
a finalização e entrega do Relatório Final (em 2021) 
foram sendo publicados os vários artigos aguardan-
do-se mais alguns (sobretudo dedicados à grande 
quantidade e variedade de espólio artefactual e 
orgânico recuperado). No momento presente, en-
tre publicações efetivadas e no prelo, contam-se 18 
trabalhos que lhe são dedicados totalmente ou em 
grande parte (Caessa & Mota, 2013; Caessa & Mota, 

3. Referem-se aqui as proferidas pelos arqueólogos que di-
rigiram os trabalhos arqueológicos que não deram origem 
a publicação: “Núcleo Antigo de Carnide. Redescobrindo a 
história perdida”, no âmbito do Workshop Núcleo Histórico 
de Carnide/ Património e Identidade – Centro de Investi-
gação LABART/ Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias (Lisboa, Carnide). 26 de Fevereiro de 2013; 
“Centro Histórico de Carnide. Interpretação à luz dos no-
vos dados arqueológicos”, no âmbito do Seminário Lisboa 
Subterrânea/ Trajetos na Arqueologia Lisboeta Contem-
porânea (Lisboa). Secção de Arqueologia da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, 21 de Maio de 2014; “Núcleo histórico 
de Carnide – Uma leitura arqueológica”, no âmbito da Fes-
ta da Arqueologia (3 a 5 de Junho). Museu Arqueológico do 
Carmo, 5 de Junho de 2016.
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2014; Caessa & Mota, 2016; Boavida, 2017a; Boavi-
da, 2017b; Casimiro, Boavida & Moço, 2017; Casi-
miro, Boavida & Detry, 2017; Casimiro, Henriques, 
Filipe & Boavida, 2018; Curado, 2018; Davis, Albare-
lla, Detry et alii, 2018; Medici & Boavida, 2018; Casi-
miro & Boavida, 2021a; Casimiro & Boavida, 2021b; 
Detry, Santos, Casimiro et alii, 2021; Garcia, Caessa 
& Mota, 2022; Casimiro & Boavida, 2023; Casimiro, 
Moço & Boavida, no prelo; Caessa & Mota, no prelo).

3. O BALANÇO POSSÍVEL

Depois da descrição das medidas que foram toma-
das no sentido de aproximar os trabalhos arqueoló-
gicos realizados à comunidade local, tanto através 
das várias ações de divulgação dirigidas para os di-
ferentes tipos de público, como no esforço de, tanto 
quanto possível, envolver a comunidade local e a 
comunidade académica, de forma mais ou menos 
direta nessas atividades, impõe-se uma reflexão so-
bre o impacto que tudo isso teve em termos de sen-
sibilização e educação patrimonial e na reformula-
ção do discurso histórico sobre Carnide.
Neste aspeto, esta intervenção não foge ao que é, in-
felizmente, comum, ou seja, também neste caso não 
foram reunidas as condições para fazer essa desejá-
vel avaliação de forma rigorosa, sobre bases cientí-
ficas. Se essa tarefa é trabalhosa e morosa quando 
aplicada à análise dos reflexos da intervenção ar-
queológica na produção bibliográfica académica, 
historiográfica ou mesmo arqueológica, em temáti-
cas relacionadas (sobre a arqueologia ou a história 
de Carnide, ou sobre silos, por exemplo), ela será 
extremamente difícil quando se procura verificar os 
seus efeitos na comunidade não especializada. Na 
verdade, se o impacto no público em geral das me-
didas de comunicação e divulgação da intervenção 
arqueológica é praticamente impossível de conhe-
cer, já aquilo que ficou na memória da comunidade 
local é passível de ser estudado e interpretado atra-
vés de metodologias várias, talvez as próprias da 
Antropologia Social, onde os inquéritos poderiam 
funcionar como ponto de partida. Só desse modo 
se concluiria sobre a eficácia, ou não, do plano de 
comunicação e das ações de divulgação e inclusão 
realizadas. Também só assim seria possível identi-
ficar eventuais fragilidades e procurar soluções que 
as colmatassem. Mas isso ainda não foi feito.
De momento, não podem ser tecidas considerações 
minimamente fiáveis sobre os efeitos de toda a estra-

tégia descrita acima na comunidade local e também 
não podem ser apresentados dados rigorosos relati-
vamente ao mesmo assunto no respeitante à produ-
ção bibliográfica (isso exigiria um exaustivo trabalho 
de levantamento e respetiva análise que ainda não 
foi feito de forma sistemática). Podem, porém, apon-
tar-se alguns exemplos no campo da produção aca-
démica e historiográfica em que a divulgação cientí-
fica da intervenção arqueológica teve poucos efeitos 
(no caso da produção académica), ou efeitos pouco 
desejáveis (no caso da produção historiográfica).
Como exemplo de produção académica pode ser 
apresentada a dissertação de mestrado defendida 
por Sérgio Manuel Peleja Rosa, em 2019, na Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas da Universida-
de Nova de Lisboa, intitulada “Os silos medievais de 
Almada morfologia e dinâmicas de utilização”. 
Versando sobre o importante conjunto de silos iden-
tificados no centro histórico da cidade de Almada, 
este trabalho académico dedica o segundo capítulo 
ao “Estado da Arte”, em que distingue um subcapí-
tulo onde escreve sobre “O estado atual da investi-
gação”. Aí, apresenta “uma análise sobre as publi-
cações de estudos arqueológicos acerca de silos, 
sobretudo os que tenham abordagens sobre o estudo 
da morfologia das estruturas, ou apresentem dados 
relevantes para a investigação desenvolvida neste 
trabalho” (Rosa, 2019, 22). Surpreende, portanto, que 
no elencar das publicações divulgando silos identifi-
cados em contexto arqueológico em Portugal e ilhas, 
Lisboa (região tão próxima geograficamente, histo-
ricamente e culturalmente de Almada), esteja ape-
nas representada por Carnide e ainda assim através 
de uma referência (erradamente enunciada no texto 
como Monteiro et al., 2008 e na verdade, Monteiro et 
al. 2013, tal como aparece na lista bibliográfica do fi-
nal) quando apenas 7 silos eram conhecidos arqueo-
logicamente (os 6 musealizados no Largo do Jogo da 
Bola, e o escavado na Casa Portela Santos em 2007), 
ignorando inexplicavelmente os restantes 154 iden-
tificados arqueologicamente e publicados desde 
essa data até 2019, dos quais 127 foram registados e 
em grande número escavados durante a intervenção 
LCOR 12. Esta situação torna-se ainda mais bizarra, 
quando se verifica que na lista bibliográfica da dis-
sertação aparecem mais duas referências relativas 
a silos em Lisboa, uma (Pereira, 1923-1924) por lap-
so datada de 1925, a respeito de 4 silos encontrados 
no Chiado (mas não em contexto arqueológico) e a 
outra relativa aos silos em Carnide, esta referente à 
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intervenção LCOR 12, mas datada de 2013 (Caessa & 
Mota, 2013), ou seja, a mais antiga, correspondente a 
um texto elaborado um par de meses após a finaliza-
ção dos trabalhos de campo, com o trabalho sobre o 
registo arqueológico em fase muito preliminar. Esta 
referência é utilizada pelo autor quando se debruça 
sobre o perfil dos silos elípticos (Rosa, 2019, 52). Em 
2019, porém, já estava disponível bibliografia mais 
atualizada e pormenorizada sobre esta intervenção, 
bem como sobre outras onde também foram encon-
trados silos. Que critérios estiveram subjacentes à 
relação de exemplos e de referências bibliográficas, 
não fica claro apesar da advertência inicial já referi-
da (dado o teor da maioria das referências mencio-
nadas). Sendo um trabalho de natureza académica, 
esteve como é normal, muito condicionado a limites 
temporais e espaciais e a preceitos ditados por orien-
tação supervisora. 
Como exemplo de produção historiográfica (sem-
pre tão escassa quando o tema é Carnide), pode ser 
analisada a recente (de 2021) monografia intitulada 
“A ermida que há dentro deste lugar de Carnide”, 
da autoria de José da Silva Carvalho, publicada pela 
Caleidoscópio. Embora dedicada à história da Ermi-
da do Espírito Santo, a obra acaba por abordar toda 
a história de Carnide. Por essa razão e porque a re-
ferida ermida se ergueu durante vários séculos no 
local que hoje é vulgarmente designado como Largo 
do Coreto de Carnide, o autor recorreu a bibliogra-
fia de natureza arqueológica, tanto à que se refere à 
intervenção LCOR 12, como como à que respeita a 
outras intervenções no centro histórico da freguesia. 
Segundo a lista de referências bibliográficas da mo-
nografia, foram até consultados relatórios de inter-
venções arqueológicas que não tinham sido alvo de 
publicação. Se a recolha da informação arqueológica 
parece ter sido realizada de forma mais ou menos 
exaustiva, já o uso da informação obtida ficou viciado 
por ideias pré-concebidas resultantes de uma longa 
tradição bibliográfica mais literária do que verdadei-
ramente historiográfica que remonta ao século XVII. 
O trabalho foi também, talvez, prejudicado por uma 
certa incapacidade do autor na gestão de toda a in-
formação proveniente de fontes muito diversas que 
era necessário hierarquizar, confrontar com isenção 
e trabalhar conjuntamente, por aparente ausência de 
domínio das metodologias científicas para a elabora-
ção de conhecimento histórico fundamentado.
Assim se compreende, por exemplo, a confusão no 
significado do conceito de “hospital” em época me-

dieval e a insistência na existência de uma leprosaria 
associada à ermida cujos vestígios materiais ainda 
serão supostamente visíveis no edificado atual (por 
exemplo, Carvalho, 2021, 55, 114 e 131-144), o mesmo 
sucedendo com o suposto local de um Paço dos Bis-
pos (Carvalho, 2021, 31, 201-202), ou mesmo sobre a 
localização da aldeia medieval de Carnide no que é 
hoje o centro histórico, contra todas as evidências 
arqueológicas nos locais propostos pelo autor. Em-
bora refira os silos, tanto os dados a conhecer em 
bibliografia antiga, como os identificados em traba-
lhos arqueológicos no centro histórico de Carnide, 
desvaloriza o seu número e densidade na mancha 
de dispersão, assim como as cronologias apontadas 
para o seu uso como “covas de pão” e depois como 
lixeiras subterrâneas, já que esses dados permitem 
tirar ilações que colocam em causa as ideias veicu-
ladas pela tradição literária baseada em informação 
pouco documentada ou, mais raramente, apoiada 
em referências arquivísticas fiáveis, mas pouco pas-
síveis de fornecer localizações com algum grau de 
rigor. E é esta linha discursiva tradicional que esta 
nova monografia, afinal, continua a seguir. A maio-
ria das considerações apresentadas nesta monogra-
fia baseadas nas conclusões a que chegaram os ar-
queólogos demonstra grande incompreensão pelo 
trabalho de campo, as suas metodologias, potencia-
lidades e limitações. Mas afinal, o mesmo acontece, 
embora de forma menos percetível, relativamente 
às fontes históricas de natureza arquivística (e apa-
rentemente não foram poucas) a que teve acesso. 
O que importa salientar é que esta monografia é um 
bom exemplo do pouco impacto, ou impacto indese-
jável, que as publicações científicas de trabalhos ar-
queológicos tiveram sobre um trabalho de natureza 
historiográfica. Os dados arqueológicos foram leva-
dos em consideração, mas de certa forma anulados 
na sua condição de fonte histórica, ou porque não 
foram compreendidos, ou porque não se adequavam 
a um discurso pré-concebido. Alguns foram reduzi-
dos, quando isso foi conveniente, à mera confirma-
ção do discurso tradicional, outros foram mesmo 
postos em causa (sendo apresentados como resulta-
do de trabalhos realizados sob pressão e com pouco 
rigor) apenas porque não se conformavam com o dis-
curso estabelecido, ou não respondiam ao desejado.
Esta situação deveria provocar uma reflexão apro-
fundada que procurasse compreender o motivo 
pelo qual publicações arqueológicas de vários e di-
ferentes autores e referentes a diversos trabalhos 
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arqueológicos tiveram tão pouco eco ou foram tão 
mal compreendidas, numa obra de natureza histo-
riográfica. Por que razão houve tanta aversão à re-
formulação do discurso histórico, quando as ações 
arqueológicas servem precisamente para produzir 
conhecimento histórico? Apesar do aparato biblio-
gráfico desta monografia, convém não perder de 
vista que o seu autor é arquiteto de formação e que 
não se ficou neste seu trabalho, pela análise arqui-
tetónica ou pela história da arquitetura, temas que 
aliás, contra todas as expectativas, são residuais e 
acessórios, na referida monografia.
Apresentados estes dois exemplos, poderia colocar-
-se a hipótese da inutilidade e pouca eficácia de to-
das as ações de comunicação e divulgação, científica 
ou generalista, realizadas, não fossem em maior nú-
mero os bons exemplos na produção de bibliografia 
científica. A não existência de estudos que avaliem o 
seu impacto na comunidade local, geral, académica 
e especializada e alguns exemplos desmotivadores, 
não são argumento suficiente para a desresponsabi-
lização relativamente à comunicação e ao envolvi-
mento da comunidade que não deve ficar alheia aos 
trabalhos arqueológicos que decorrem sob os seus 
olhos e constituem fonte de conhecimento sobre a 
história e a construção da identidade do local. Os ar-
queólogos devem promover ativamente a sensibili-
zação e a educação patrimonial se querem que a sua 
atividade seja compreendida, valorizada e encarada 
como necessária e essencial, justificando todos os 
investimentos, recursos e meios que implica. É pre-
ciso não esquecer que até finais do século XX a ati-
vidade arqueológica era rara, tanto em meio urbano 
como fora dele, tendo um carácter quase excecional. 
Até essa altura, o discurso histórico era construído 
sobre bases científicas praticamente sem o recurso 
às fontes arqueológicas com as lacunas que isso im-
plicou. Essa situação mantêm reflexos até aos dias 
de hoje e é importante e urgente contribuir para a 
mudança de mentalidades, antes que a ignorância, o 
desconhecimento e os constrangimentos orçamen-
tais conduzam ao desaparecimento da atividade ar-
queológica das rotinas e a façam recuar à condição 
de atividade rara e verdadeiramente extraordinária.
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Figura 1 – Localização do Largo do Coreto de Carnide e das ruas adjacentes, com os vestígios arqueológicos desco-
bertos na intervenção: à esquerda, os vestígios da ermida e os enterramentos associados; mancha de silos dispersos 
por todo o espaço público do centro histórico (Desenho: Nuno Mota©).
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Figura 2 – Registo de um dos habituais 
momentos de interação entre os arqueo-
lógos no terreno e a população local, sem-
pre interessada nas novidades arqueoló-
gicas e nos prazos de obra (Foto: Romão 
Ramos©).

Figura 3 – Aspeto de uma visita de um grupo de seniores de Carnide às instalações do CAL, no âmbito do Projeto 
“Redescobrir a História de Carnide através da Arqueologia” (Foto: Nuno Mota©).
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Figura 4 – Aspeto de um dos cartazes que estiveram integrados na exposição dedicada ao pro-
jeto “Redescobrir a História de Carnide” patente na Feira da Luz, em 2015 
(Design: Gonçalo Ferreira©).
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